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Íntroduçã o ão projecto 
 

Esta é uma forma que encontrei de tentar dar apoio aos alunos que 

ingressaram o IST recentemente, ou mesmo até a alunos mais antigos. 

Vou tentar resumir e expor o método de estudo que adoptei, bem como alguns 

apontamentos que utilizei para estudar. 

 

Copyrights 
É proibida a edição deste documento sem a minha autorização. 

É apenas permitida a transmissão deste documento para fins educativos. 

Esta transmissão deve ser feita via publica através do endereço: 

http://web.ist.utl.pt/andre.filipe.reis/Guia_De_Estudo-LEIC_by_Andre_Reis.pdf 

Qualquer outro meio de transmissão deve ser restrito, ou seja de caracter 

privado.  

É proibida a venda deste documento. 

 

Qualquer dúvida contactem-me. 

 

Aviso! 
 É possível haver gralhas. (podem contactar-me para futura correcção) 

 Cada aluno tem o seu método de estudo, e este deve adoptar/ melhorar e 

não cingir-se ao que eu redigirei. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://web.ist.utl.pt/andre.filipe.reis/Guia_De_Estudo-LEIC_by_Andre_Reis.pdf
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Onde encontrãr ãjudã 
 

Tutor – Um professor que é seleccionado para te acompanhar. - 

tutorado.ist.utl.pt 

Mentor – Um aluno mais velho que é seleccionado para te acompanhar. -

nape.ist.utl.pt/mentorado 

Redes sociais – facebook (facebook.com/groups/leic.ist.2011 ) 

Fazer amigos -  (maneira + fácil -> praxe) - importante em todos os aspectos, 

encontrar colegas que ajudem e gostem de ser ajudados. Mais tarde ou mais cedo vais 

precisar de colegas para formar grupos (projecto, etc). 

 

Os professores são bastante prestáveis! 

Aulas de dúvidas – como o nome indica, podes e deves utilizar estas aulas para 

apoio ao estudo. 

Aulas normais - podes aproveitar qualquer aula para pedir ajuda aos 

professores da mesma. 

Mails – na maioria dos casos obténs resposta de forma rápida e em conforto! 

 

 

Sites com a matéria de várias cadeiras: 
Academic.ieee-IST – vídeos a explicar, em português (feito no Campus Taguspark) 

Khanacademy.org – vídeos em Inglês 

Patrickjmt.com – vídeos em Inglês, explica Calculo e Álgebra 

Wolframalpha.com – uma super calculadora (Calculo e não só! )  
 

 

Sites com serviços uteis: 
Software para alunos do IST – podes usufruir de alguns programas sendo aluno do IST. 

(Windows, office, Mathematica, etc) 

 

DropBox – Com uma conta aqui, poderás partilhar pastas e ficheiros com quem 

quiseres. Ideal para Backup de Projecto. (alternativa - Google Drive )  

http://tutorado.ist.utl.pt/
http://nape.ist.utl.pt/mentorado/
http://www.facebook.com/groups/leic.ist.2011/
http://academic.ieee-ist.org/
http://www.khanacademy.org/
http://patrickjmt.com/
http://www.wolframalpha.com/
https://delta.ist.utl.pt/software/software.php
http://db.tt/K4ASuRfj
https://drive.google.com/
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Doodle – Queres combinar data para fazer um trabalho? Aqui podes fazer uma 

espécie de poll, em que quem tu convidas, pode escolher o horário que prefere. 

Google Calendar – a tua melhor agenda! Podes associar o teu telemóvel à 

conta, e programar para seres notificado por SMS, e não pagas nada!. Podes ainda 

sincronizar com o calendário de avaliações/aulas dado no: 

Fénix -> Estudante -> Consultar: Sincronizar -> Calendário de testes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1º Ano 

1º Semestre 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://doodle.com/
https://www.google.com/calendar
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Á lgebrã Lineãr 
para 14 valores 

 

Youtube Matmania - Álgebra Linear 

Youtube pramos - Algebra Linear 

Exercícios Resolvidos de Aulas Praticas + Livros 

 

 

 

Método de Estudo 
Assistir e acompanhar teóricas e práticas. (++ importante) 

Fazer os exercícios das práticas antes da aula. (++ importante) 

Resolver testes dos anos anteriores. (++ importante) 

Livro – não recorri a nenhum livro, mas para completar ou esclarecer alguma dúvida 

teórica penso que o da bibliografia seja bom.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.youtube.com/playlist?list=PLB78B4D3ADD37AAE7&feature=plcp
http://www.youtube.com/playlist?list=PL017DD5B497DF1A16&feature=plcp
http://www.math.ist.utl.pt/~holiv/AL_PA.html
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Cã lculo Diferenciãl e Íntegrãl Í  
para 11 valores 

 

 

Módulos de Matemática – Fazer revisão do importante dado no Secundário 

Lista de Exercícios com Resolução 

Textos apoios às aulas - Prof. Amélia Bastos 

Primitivas-Racionais 

 

 

Método de Estudo 
Assistir e acompanhar teóricas e práticas. (++ importante) 

Fazer os exercícios das práticas antes da aula. (++ importante) 

Resolver testes dos anos anteriores. (++ importante) 

Livro – não recorri a nenhum livro, mas para completar ou esclarecer alguma dúvida 

teórica penso que o da bibliografia seja bom. 

Recorri sim, foi a uma sebenta com testes e exames resolvidos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://modulos.math.ist.utl.pt/
http://www.math.ist.utl.pt/~nmartins/ExerCI0607.html
http://www.math.ist.utl.pt/~abastos/CI_10-11-1s/Texto_Apoio_CDI_I.html
https://dspace.ist.utl.pt/bitstream/2295/1040829/1/primitivas-racionais.pdf


12 
 

 



13 
 

 



14 
 

 



15 
 

 



16 
 

 



17 
 

 



18 
 

 



19 
 

 



20 
 

 



21 
 

Fundãmentos dã Progrãmãçã o  
para 18 valores 

 

Método de Estudo 
Assistir/tomar atenção às aulas teóricas e práticas. (++importante) 

Tira uma manhã ou tarde do fim-de-semana para fazer os exercícios da próxima 

aula prática (++ imp), e dar uma revisão á teoria dada na semana. (+ imp) 

Resolver testes dos anos anteriores.- Parte teórica bastante parecida (++ imp)  

Criar exercícios tu mesmo(a). (+ importante) 

Livro – recorri ao livro de FP – Scheme, explica bem a parte teórica da matéria e tem 

alguns algoritmos interessantes a saber. 

 

Apontamentos para o 1º Teste (inclui alguns dados em Scheme) 
 

Relação entre um procedimento e um processo computacional: 

Um procedimento pode ser considerado como a especificação da evolução local de um 

processo computacional. Por evolução local entenda-se que o procedimento define, 

em cada instante, o comportamento do processo computacional, ou seja, especifica 

como construir cada estágio do processo a partir do estágio anterior. 

 

Tipos abstractos de informação 

Permite separar a parte do programa que lida com dados da parte do programa 

que lida com a representação dos dados. É constituída por 4 grandes passos. 
Origina a abstracção de dados. 

 
Definição recursiva? Quais as partes que a compõem? 

Resposta: 
Uma definição diz-se recursiva, se a entidade que está a ser definida for definida em 
termos 
de si própria. 
As definições recursivas são constituídas por duas partes distintas: 

(a) Uma parte básica, ou caso terminal, a qual constitui a versão mais simples 
do problema 
para o qual a solução é conhecida. 

(b) Uma parte recursiva, ou caso geral, na qual o problema é definido em 
termos de uma 
versão mais simples de si próprio. 
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Diga o que é um bloco e quais as regras que estão associadas à sua construção. 

Resposta: 
Um bloco corresponde a uma sequência de instruções. A importância dos blocos 
provém 
das seguintes regras informais: 

(a) Cada bloco deve corresponder a um subproblema que o procedimento 
correspondente 
tem de resolver. Este aspecto permite modularizar o programa. 

(b) O algoritmo usado por um bloco está escondido do resto do programa. Isto 
permite 
controlar a complexidade do programa. 

(c) Toda a informação definida dentro de um bloco pertence a esse bloco, e só 
pode ser 
usada por esse bloco e pelos blocos definidos dentro dele. Isto permite a protecção 
efectiva da informação definida em cada bloco da utilização não autorizada por parte 
de outros blocos. 

 

Ordem de crescimento de um processo: 

Corresponde a uma medida grosseira do modo como o processo consome recursos 

(espaço ou tempo) à medida que o grau de dificuldade do problema cresce. A 

importância do seu estudo corresponde a poder comparar o consumo de recursos para 

soluções alternativas para o mesmo problema. 

 

 

Procedimento de ordem superior: 

Procedimento que recebe outros procedimentos como parâmetros ou cujo valor é um 

procedimento. Os procedimentos de ordem superior permitem capturar abstracções 

que não são representáveis por procedimentos normais. 

 

R(n) – R recurso tempo/espaço – n dimensão do problema 
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Mais apontamentos: (NÃO FORAM FEITOS POR MIM! ) 
Algoritmo: sequência de instruções com vista à resolução de um determinado problema. 

Programa: um algoritmo escrito numa linguagem de programação, isto é, uma linguagem que 

o computador entende. 

Processo computacional: um ente imaterial que ocorre no computador quando um programa 

está a ser executado, e cuja evolução é ditada pelo programa. 

Programas em Scheme – sequência de formas 

Sintaxe: conjunto de regras que determina as frases válidas da Linguagem 

Semântica: atribuição de um significado às frases da linguagem. 

BNF: Símbolos não-terminais: designam componentes da linguagem: entre “<” e “>”. Ex: 

<forma> 

Símbolos terminais: aparecem em frases da linguagem: aparecem por si só: Ex: + ( ) 

“:: -“ lê-se é definido como  ;  “|” representa uma alternativa  ;  “*” 0 ou mais ocorrências 

“+” 1 ou mais ocorrências 

Definição Recursiva: 

Parte básica ou caso terminal: que corresponde à versão mais simples do problema 

Parte recursiva ou caso geral: a solução do problema é expressa em termos da solução de uma 

versão mais simples do problema 

Ambiente – conjunto de associações entre nomes e objetos computacionais 

Abstracção procedimental – consistem em separar “o que” o procedimento faz de “como o 

faz”. 

Ambiente local – um ambiente que é criado durante a avaliação de uma combinação e que 

deixa de existir quando essa avaliação termina. 

Processo recursivo – fase de expansão referente à construção de uma cadeia de operações 

adiadas – fase de contração correspondente à realização das operações adiadas. 

Processo linear – cresce linearmente com um dada parâmetro 

Processo iterativo – variáveis de estado, regras para atualização de variáveis de estado, 

condições de paragem. 

Ordem de crescimento – grau de dificuldade ou dimensão do problema – parâmetro do qual 

dependem os recursos consumidos. 

R(n) – R recurso tempo/espaço – n dimensão do problema 

Ordem de crescimento dos recursos utilizados por um processo – medida grosseira dos 

recursos consumidos por um processo em função da dimensão do problema 

Linguagem estruturada em blocos – programa é uma hierarquia de blocos, toda a informação 

declarada num bloco só pode ser usada nesse bloco. 

Variáveis locais em relação a um bloco – são as declaradas nesse bloco (inclui parâmetros 

formais) 

Variáveis globais – são as declaradas no ambiente global 

Variáveis livres em relação a um bloco – variáveis utilizáveis nesse bloco mas que não foram 

declaradas no bloco ou no ambiente global 

Domínio de um nome: gama de instruções onde o nome pode ser utilizado. Nas Línguagens de 

Programação estruturadas em blocos, o domínio de um nome é o bloco onde o nome é 

declarado e todos os blocos interiores, onde não seja declarado o mesmo nome. 

Parâmetros formais – argumentos/variáveis desconhecidos usados num procedimento. 

Concretos – valores atribuídos aos formais e com os quais interactua o procedimento. 
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Apontamentos para o 2º Teste –  
(conceitos a cinza não foram leccionados no meu ano) 

 

Diga o que caracteriza a programação imperativa 

A programação imperativa baseia-se no conceito de efeito. Em programação 
imperativa, um programa é considerado como uma sequência de instruções, cada uma 
das quais produz um efeito. 

 
Distinga entre programação imperativa e programação funcional. 

A programação imperativa funciona à base de efeitos. Em programação imperativa, 
um programa é considerado como uma sequência de comandos, ou de instruções, que 
realizam efeitos. Neste tipo de programação, a programação imperativa, a ordem da 
execução dos comandos é crucial para o bom funcionamento do programa. 
A programação funcional considera um programa como uma composição de funções 
matemáticas as quais devolvem valores. 

 
Distinga o comportamento FIFO (”first in first out”) do comportamento LIFO 

(”last in first out”). Quais os tipos de informação que correspondem a cada um 
destes comportamentos? 
“FIFO” designa o tipo de comportamento em que o primeiro elemento a entrar numa 
estrutura de informação será também o primeiro elemento a sair. As filas são a 
estrutura de informação que seguem este tipo de comportamento. De forma 
diferente, “LIFO” designa o tipo de comportamento em que o último elemento a 
entrar numa estrutura de informação será o primeiro elemento a sair. As pilhas são a 
estrutura de informação que seguem este tipo de comportamento. 

 
Diga o que é um ponteiro. Qual a característica que distingue um ponteiro dos 

outros tipos de informação? 
Um ponteiro é qualquer coisa que aponta. Ao passo que com a utilização de outros 
tipos de informação, estamos fundamentalmente interessados no valor das entidades, 
com ponteiros, não estamos interessados no valor do ponteiro, mas sim no valor para 
onde ele aponta. 

 
Diga o que significa um objecto computacional ser um cidadão de primeira 

classe. 
Um objecto computacional é um cidadão de primeira classe se: 
Puder ser nomeado. 
Puder ser passado como argumento a um procedimento. 
Puder ser devolvido por um procedimento. 
Puder fazer parte de uma estrutura de informação. 
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Uma classe corresponde a uma colecção de objectos com as mesmas variáveis de estado e 

com o mesmo comportamento. As classes podem ter subclasses que correspondem a 

especializações dos seus elementos. As subclasses herdam as variáveis de estado e os métodos 

das superclasses, salvo indicação em contrário. Por exemplo, podemos definir uma classe 

correspondente ao comportamento de uma conta bancária genérica. Eventuais subclasses 

correspondem a contas com características específicas, por exemplo uma conta ordenado ou 

uma conta jovem. O mecanismo de herança corresponde, por exemplo, a dizer que as 

características de uma conta bancária genérica se mantêm numa conta ordenado a não ser 

que sejam explicitamente alteradas. 

 
Comente a seguinte expressão: “A documentação de um programa deve ser 

efectuada após o código terminado, para garantir que não existem erros nessa 
mesma documentação”. 
A documentação de um programa começa com a análise do problema e estende-se ao 
longo de todo o seu desenvolvimento. É totalmente incorrecto afirmar que a 
documentação de um programa deve ser efectuada após o código terminado. 

Quando é que se diz que um objecto tem estado? O que caracteriza o estado 
de um objecto? 
Um objecto tem estado quando o seu comportamento depende da sua história. O 
estado de um objecto é caracterizado por um conjunto de variáveis chamadas 
variáveis de estado. 
 

Em que condições se diz que uma variável está não ligada (“unbound") num 
dado ambiente? 
Uma variável está não ligada num ambiente quando não existe um valor para essa 
variável 
em nenhum dos enquadramentos correspondentes a esse ambiente. 

 
Diga como se chama e em que consiste o método de gestão de memória 

usado pelo Scheme. 
O método de gestão de memória usado pelo Scheme chama-se "recolha de lixo" (de 
"garbage 
collection"), e consiste em duas fases: 
  Na primeira fase, a fase de marcação, todas as células inicialmente atribuídas 
ao amontoado que são acessíveis a partir do ambiente global ou de informação 
mantida pelo interpretador são marcadas como não sendo lixo. 

Na segunda fase, a fase de varrimento, todas as células inicialmente atribuídas 
ao amontoado são inspeccionadas, e as que não estiverem marcadas como não sendo 
lixo são devolvidas ao amontoado. 
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Quando se diz que um objecto computacional corresponde a lixo? Explique a 
necessidade do mecanismo de recolha de lixo. 
Quando o espaço de memória correspondente a um objecto computacional deixa de 
ser acessível este espaço passa a designar-se por lixo. 
O mecanismo de recolha de lixo é necessário pois a geração de lixo pode esgotar o 
espaço de memória que está atribuído a um programa. 

 
Garbage collection: 

É lançado automaticamente pelo Scheme. 
É constituído por duas fases. 
É importante quando se utilizam estruturas dinâmicas. 

 
Diga o que é um procedimento de ordem superior. E quais são as suas 

vantagens. 
Um procedimento de ordem superior ou funcional é um procedimento que recebe 
procedimentos como argumentos ou um procedimento que devolve procedimentos. 
As vantagens dos procedimentos de ordem superior são as de capturarem abstracções 
mais potentes do que os procedimentos normais. 

 
Em programação podemos ter erros sintácticos e erros semânticos. Defina 

cada um deles e dê exemplos. 
Um erro sintáctico resulta da não conformidade do programa com as regras de sintaxe 
da linguagem usada. Exemplo: 

(define x) 
Um erro semântico resulta do facto do programa, sintacticamente correcto, ter um 
significado diferente do significado pretendido pelo programador. Exemplo: 

(define (media x y) 
(+ x (/ y 2))) 

Como se define o ambiente associado a um enquadramento? 
O ambiente associado a um enquadramento é constituído por uma sequência de 
enquadramentos 
começando pelo próprio enquadramento, pelo seu enquadramento envolvente, 
pelo enquadramento envolvente deste, e assim sucessivamente. 

O que é um enquadramento? Qual a restrição que lhe é imposta? 
Um enquadramento é constituído por um conjunto (possivelmente vazio) de ligações. 
Uma 
ligação associa um nome a um valor. 
Num enquadramento não podem existir duas ligações distintas para o mesmo nome. 

 
Enuncie e explique cada um dos tópicos que são habitualmente focados na 

documentação de utilização que acompanha um programa. 
A documentação de utilização tem a finalidade de fornecer ao utilizador a informação 
necessária para a correcta utilização do programa. Esta documentação inclui 
normalmente o seguinte: 
 Descrição do que o programa faz. Nesta descrição pode estar incluída a área geral de 
aplicação do programa e uma descrição precisa do seu comportamento. 
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 Descrição do processo de utilização do programa. Deve ser explicado claramente ao 
utilizador do programa o que ele deve fazer, de modo a poder utilizar o programa. 
 Descrição da informação necessária ao bom funcionamento do programa. Uma vez o 
programa em execução, vai ser necessário fornecer-lhe certa informação para ser 
manipulada. A forma dessa informação é descrita nesta parte da documentação. 
 Descrição da informação produzida pelo programa, incluindo por vezes a explicação 
de mensagens de erro. 
 Descrição, em termos não técnicos, das limitações do programa. 

Diga quais as fases por que passa o desenvolvimento de um programa e o que 
se faz em cada uma delas. 
Análise do problema. O programador, juntamente com o cliente, estuda o problema a 
resolver com o objectivo de determinar exactamente o que o programa deve fazer. 
Desenvolvimento de uma solução. Determinação de como vai ser resolvido o 
problema. 
Desenvolvimento de um algoritmo e definição abstracta dos tipos de informação 
usados. Deve usar-se a metodologia do topo para a base. 
Codificação da solução. Tradução do algoritmo para uma linguagem de programação, 
e implementação dos tipos de informação. Depuração, i.e., correcção de erros 
sintácticos e semânticos. 
Testes. Definição de uma bateria de testes com o objectivo de “garantir" que o 
programa funciona correctamente em todas as situações possíveis. 
Manutenção. Fase que decorre depois do programa estar em funcionamento. A 
manutenção é necessária por dois tipos de razões: a descoberta de erros ou a 
necessidade de introduzir modificações e actualizações nas especificações do 
programa. 

 
Em relação à metodologia de desenvolvimento de programas pode dizer-se 

que: 
Na fase da programação da solução decide-se a representação para as estruturas de 
informação. 
A depuração lida com erros semânticos e erros sintácticos. 
A fase de testes nunca permite garantir a ausência completa de erros. 

 
Diga o que é um efeito. Qual o comportamento de um procedimento baseado 

em efeitos? 
Um efeito corresponde à alteração de qualquer entidade associada a um processo 
computacional. 
Assim, um procedimento baseado em efeitos comporta-se alterando sequencialmente 
algumas das entidades (por exemplo, atribuindo valores a variáveis, alterando 
estruturas, escrevendo objectos). Num procedimento baseado em efeitos, é mais 
importante saber quais as entidades que este altera do que o valor que este devolve. 

 
Explique a diferença entre o método de passagem de parâmetros por valor e 

por referência. 
Na passagem por valor o valor do parâmetro concreto é associado ao parâmetro 
formal. Na passagem por referência a localização em memória do parâmetro concreto 
é associada ao parâmetro formal. 
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Explique a diferença entre o método de passagem de parâmetros por valor e 
por referência. Explique estes dois métodos com exemplos em Scheme. 
Quando um parâmetro é passado por valor, o valor do parâmetro concreto é avaliado, 
e esse valor é associado com o parâmetro formal correspondente. A única ligação 
entre os parâmetros concretos e os parâmetros formais é uma associação 
unidireccional de valores 
(do ponto de avaliação para o procedimento). A passagem por valor constitui o 
método de passagem por omissão em Scheme. Um parâmetro formal em que seja 
utilizada a passagem por valor comporta-se, dentro do bloco associado ao seu 
procedimento, como um nome local que é inicializado com o início da avaliação do 
procedimento. 
Quando um parâmetro é passado por referência, o que é associado ao parâmetro 
formal correspondente não é o valor do parâmetro concreto, mas sim o “contentor" 
que contém o seu valor. Utilizando passagem por referência, os parâmetros formais e 
os parâmetros concretos vão partilhar o mesmo local (dentro da memória do 
computador) e, consequentemente, qualquer modificação feita aos parâmetros 
formais reflecte-se nos parâmetros concretos. 
Um parâmetro formal em que seja utilizada a passagem por referência corresponde à 
mesma variável que o parâmetro concreto correspondente, apenas, eventualmente, 
com outro nome. A passagem por referência em Scheme é utilizada, por exemplo, 
quando os parâmetros concretos correspondem a caixas ou a vectores. 
 

Diga quais as características das filas como tipo de informação. O que as 
distingue 
das listas? 
As filas são estruturas de informação constituídas por uma sequência de elementos. Os 
elementos da fila são retirados pela ordem em que foram colocados. A diferença em 
relação às listas corresponde ao facto de numa lista se poder adicionar ou remover um 
elemento de qualquer posição da lista, ao passo que nas filas apenas se pode 
introduzir um elemento no fim da fila e remover o elemento no início da fila. 

Explique o que são as barreiras de abstracção criadas por um tipo de 
informação e quais os inconvenientes de não as respeitar. 
As barreiras de abstracção são uma camada conceptual que é estabelecida ao criar um novo 
tipo de informação, a qual apenas permite aceder aos elementos do tipo através das suas 
operações básicas. 
Os inconvenientes de não a respeitar correspondem a perder a abstracção correspondente ao 
tipo de informação e à dependência do código desenvolvido das decisões sobre a 
representação do tipo. 
A utilização da abstracção de dados permite melhorar a tarefa de desenvolvimento de 

programas, a facilidade de leitura de um programa e torna os programas independentes da 

representação escolhida para os tipos de informação. 

Na definição de um tipo de informação, diga o que é o anonimato da 

representação e qual a sua importância. 

O anonimato da representação corresponde ao conceito de que o módulo correspondente à 
implementação de um tipo de informação guarda como segredo o modo escolhido para 
representar os elementos do tipo. A importância deste conceito advém do facto de apenas ser 
possível aceder aos elementos do tipo é através das operações básicas definidas dentro do 
módulo que corresponde ao tipo. 
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Sistemãs Digitãis  
para 16 valores 

 

Enunciados de Testes e Exames - LEIC (2011/2012) 

Enunciados de Testes e Exame – Eng. Electrotécnica e de Comp –  Hardcore MODE  – 

Se já fizeste todos os testes anteriores de LEIC, e quiseres mais entretenimento aqui 

estão mais. A Probabilidade de teres alta nota é over 9000. ^^ 

Labs de SD – falta só a resolução do 1o –  

 

Programas e Tutoriais 
Xilinx – como instalar o Xilinx, feito por professores da FCT –  

Logic.ly – Simulador de circuitos bem simples e apelativo. Senão: restrito em circuitos 

integrados. (  Versao online ) 

Simulador de mapas de Karnaug – calcula mapas de Karnaug 

 

Método de Estudo 
Assistir/tomar atenção às aulas teóricas. (+importante) 

Começa a tratar os laboratórios com antecedência, no mínimo 1 semana antes. 

(++++++ importante) – grau dificuldade:  1 < 2 << 3 < 4 <<< 5 

Acompanhar teóricas. – revê ao fim-de-semana, pois é dada bastante matéria 

por semana. (++ importante) 

Livro (serve par SD e Acom- cadeira 2sem) – comprei o livro, não recorri muito, mas 

quando não entendia algo, este permitia consolidar bem a coisa.  

 

 

 

 

Apontamentos para o 1º e 2º teste 

https://fenix.ist.utl.pt/disciplinas/sd2/2011-2012/1-semestre/enunciados-de-testes-e-exames
https://fenix.ist.utl.pt/disciplinas/sd/2011-2012/1-semestre/enunciados-testes-e-exames
http://www.mediafire.com/?pe05r7s1b0s7uk8
http://www.mediafire.com/?c8623v24bjoh764
http://logic.ly/
http://logic.ly/demo/
http://sips.inesc-id.pt/~pacl/karnaugh.html
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Teoriã dã Computãçã o  
para 14 valores 

 

Método de Estudo 
Assistir/tomar atenção às aulas teóricas e práticas. (++importante) 

Para estudar para os testes, resolver alguns dos exercícios das aulas práticas e 

depois os testes anteriores.(++ importante) 

Ler alguns apontamentos teóricos que o professor disponibiliza, permitem tirar 

mais que 15/ 16 valores à cadeira. (importante) 

Livro – não recorri a nenhum livro, mas para completar ou esclarecer alguma dúvida 

teórica penso que o da bibliografia seja bom.  

 

 

Apontamentos para a matéria do Lema de Punping 
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1º Ano 

2º Semestre 
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Árquitecturã de Computãdores  
para 16 valores 

Método de Estudo 
Assistir e acompanhar teóricas. (+importante) 

Preparar as aulas dos LABs com antecedência (>1 semana), combina com o teu 

grupo, um dia da semana para isso. (++ importante) – qqr duvida vai a qqr LAB 

perguntar! 

Rever aulas (LABs) de preparação para teste e resolver testes dos anos 

anteriores. (+++ importante) 

Livro (serve par SD e Acom- cadeira 2sem) – comprei o livro, recorri mais para a parte 

de exemplo em ASSEMBLY , e também, qualquer duvida teórica está lá bem explicita.  
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Cã lculo Diferenciãl e Íntegrãl ÍÍ  
para 12 valores 

 

Método de Estudo 
Assistir e acompanhar teóricas e práticas. (++ importante) 

Fazer os exercícios das práticas antes da aula. (++ importante) 

Resolver testes dos anos anteriores. (++ importante) 

 

 

Livro – não recorri a nenhum livro, mas para completar ou esclarecer alguma dúvida 

teórica penso que o da bibliografia seja bom. 

Recorri sim, foi a uma sebenta com testes e exames resolvidos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apontamentos para 1º e 2º testes 
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 Íntroduçã o ãos Álgoritmos e

Estruturãs de Dãdos 
para 19 valores 

 

Método de Estudo 
Assistir e acompanhar teóricas. (+importante) 

Preparar as aulas dos LABs com antecedência, combina com o teu grupo, um 

dia da semana para isso. (++ importante) Voltar a fazer os exercícios dos LABs 

sozinho(a) - (++ importante) 

Rever aulas (LABs) de preparação para teste e resolver testes dos anos 

anteriores.  

(++ importante) 

 

Livro – não recorri a nenhum livro. O livro do Luís Damas não é muito recomendado, 

pelo contrário temos o livro de Sedgewick, que é a nossa “bíblia” do C. 

 

 

Programas 
valgrind.org – Detalha a gestão de memória do teu programa. - utilizado: 2º parte 

projecto – malloc VS free. 

 

 

 

Apontamentos para 1º e 2º testes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://valgrind.org/
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Mãtemã ticã Discretã 
para 18 valores 

 

Método de Estudo 
Assistir e acompanhar teóricas e práticas. (++ importante) 

Resolver alguns dos exercícios das aulas práticas e testes dos anos anteriores. 

(++ importante) 

 

 

Livro – não recorri a nenhum livro.  

 

 

 

 

 

 

Apontamentos para o 1º, 2º, 3º e 4º teste 
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Mecã nicã e Ondãs 
para 15 valores 

 

Testes MO – 2011/2012 -  

 

 

Método de Estudo 
Acompanhar teóricas e práticas. (+++ importante) 

Resolver alguns dos exercícios das aulas práticas e testes dos anos anteriores. 

(++ importante) 

Livro (MO e EO) – não recorri a nenhum livro, mas para completar ou esclarecer 

alguma dúvida teórica o da bibliografia (Physics for Scientists and Engineers - R. A. 

Serway, J. W. Jewett) é bastante bom e recomendado. 

Os apontamentos da professora eram bastante explícitos.  

 

 

 

Nota: No meu ano foi permitido utilizar máquina de calcular científica, informa-te 

disso. 

 

 

Apontamentos para o 2º e 3º teste 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.mediafire.com/?ujj4tduoa3nvs38
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2º Ano 

3º Semestre 
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Ánã lise Complexã e Equãço es 

Diferenciãis  
para 15 valores 

Método de Estudo 
Assistir e acompanhar teóricas e práticas. (++ importante) 

Fazer os exercícios das práticas antes da aula. (++ importante) 

Resolver testes dos anos anteriores. (++ importante) 

 

 

Livro – não recorri a nenhum livro, mas para completar ou esclarecer alguma dúvida 

teórica penso que o da bibliografia seja bom. 

Recorri sim, foi a uma sebenta com testes e exames resolvidos.  

 

 

 

 

 

Links: 

Toda a matéria academic.ieee-ist.org 

Teorema dos Resíduos MUITO BEM EXPLICADO [ inglês ] 

Fichas e Testes 

Aulas de ACED dadas pelo professor Pedro Girão no IST !! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apontamentos para 1º e 2º testes 

 

 

 

 

 

http://academic.ieee-ist.org/analise-complexa-e-equacoes-diferenciais
http://www.youtube.com/watch?v=_3p_E9jZOU8
http://www.math.ist.utl.pt/~mborges/ACED/materiais.html
http://www.math.ist.utl.pt/~pgirao/aced/aced_videos.html


64 
 

 



65 
 

 



66 
 

 



67 
 

 



68 
 

 



69 
 

 



70 
 

 



71 
 

 



72 
 

 



73 
 

 



74 
 

Electromãgnetismo e O pticã  
para 14 valores 

Método de Estudo 
Tal como em Mecânica e Ondas, há uma grande diferença se tiveste-te ou não 

Física no Secundário. Pelo menos metade da matéria foi lá dada. Se assim não foi 

contigo, é conveniente aplicares-te mais a esta cadeira do que eu vou descrever. 

Para não variar, é muito provável que o primeiro teste calhe em cima de 

entregas de projectos, portanto prepara-te! 

Assistir e acompanhar teóricas. (+importante) 

Preparar as aulas dos LABs com antecedência (>1 semana), combina com o teu 

grupo, um dia da semana para isso. (++ importante) – qqr duvida vai a qqr LAB 

perguntar! 

Resolver testes dos anos anteriores. (+++ importante) 

 

Livro – o livro do Serway é muito bom, apesar de não o ter utilizado muito.  
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